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RESUMO
O projeto Mercúrio livre foi criado a partir de uma campanha liderada pela Organização Mundial da Saúde - OMS que pretende eliminar, até o ano de 2020, os termômetros, esfigmomanômetros, lâmpadas, baterias, produtos eletrônicos e outros dispositivos médicos com mercúrio e substituí-los por alternativas acuradas e acessíveis nos estabelecimentos de saúde. Os derramamentos de mercúrio expõem os médicos, enfermeiros, pacientes e outros trabalhadores da saúde a níveis potencialmente altos desse elemento. Se for descartado entre os resíduos comuns, o mercúrio chega ao meio ambiente onde os organismos que vivem nos rios, lagos ou no solo úmido podem transformá-lo em mercúrio orgânico, altamente tóxico. Este tipo de mercúrio é capaz de causar danos ao sistema nervoso mesmo em níveis extraordinariamente baixos e, por ser persistente, acumula-se em animais, peixes e no meio ambiente em geral (SAÚDE SEM DANO, 2010). Assim, este projeto está em consonância com a missão e os valores do Hospital Pequeno Príncipe - HPP que, além de continuamente buscar a melhoria e a excelência no atendimento oferecido às crianças e adolescentes, demonstra a preocupação com o futuro de seus pacientes e funcionários e o comprometimento com o desenvolvimento sustentável. O objetivo geral do projeto Mercúrio Livre é promover a erradicação do Mercúrio em todas as instalações do Complexo Pequeno Príncipe. Além de produzir um inventário do Mercúrio, estão sendo realizadas campanhas de conscientização para os funcionários, usuários do Complexo e população em geral acerca dos problemas que o mercúrio pode causar à saúde humana e ao meio ambiente. Como resultado parcial das entrevistas realizadas com funcionários do HPP, verifica-se que a maior parte dos equipamentos que possuem mercúrio encontrado nos setores vistoriados são termômetros de geladeira e de estufa. 
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